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VIIApresentação

Apresentação

São muitos os livros de Perspectiva. Este difere dos demais, em primeiro lugar, 
pelo fato de não demonstrar teoremas; em segundo lugar, o livro apela mais para 
o desenho do que para o texto: a linguagem gráfica deve bastar a si própria. Os 
textos, reduzidos ao essencial, estão associados ao desenho. Com isso, acaba-
mos com aquela história de ler aqui e procurar a figura noutra página. Em compen-
sação, o livro ficou com mais setas do que batalha indígena...
Nossa ideia é lembrar que a Perspectiva é um M E I O geométrico para chegar 
a um F I M: a representação artística. Uma volta às origens, pois a Perspectiva 
nasceu do estudo de suas aplicações no Teatro, na Arquitetura, na Pintura e na 
Escultura. Depois vieram os geômetras e, com eles, as abstrações.
Não podemos aceitar que o estudo da Perspectiva se faça a partir de abstrações 
que terminam aí mesmo, não levando, em geral, a coisa alguma. Para o estudioso 
da Geometria Pura pode ser agradável a análise de teorias. Mas o geômetra é 
exceção. A maioria das pessoas usa a Perspectiva como MEIO de representação 
gráfica: o desenhista, o arquiteto, o programador visual, o desenhista industrial, o 
publicitário, o cenarista, o pintor e outros profissionais. A estes, e a todos os que 
fazem a Perspectiva Aplicada, dedicamos este livro.

Para os que fazem a Ciência pela Ciência este livro servirá como ponto de partida 
para as abstrações. Afinal, não se pode fazer abstração a partir do nada! 

Esperamos do leitor sua compreensão, para as inevitáveis falhas da obra huma-
na, e sua crítica, para as necessárias correções.

Para a 2.ª edição: O que mudou aqui? Em primeiro lugar, o formato, que se tor-
nou maior e com a medida vertical predominando. Daí os desenhos se tornaram 
mais legíveis e os textos tiveram sua tipografia aumentada. O capítulo dedicado 
às comparações entre diferentes traçados geométricos foi resumido e incluído 
no Capítulo 7. Modificação substancial ocorreu com o estudo da perspectiva 
com três fugas, que se tornou mais intuitiva e mais visual, como se poderá apre-
ciar no Capítulo 13.

Gildo A. Montenegro 
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16 A perspectiva dos profissionais

Até aqui apresentamos as noções básicas da Perspectiva, sem utilizar a 
Geometria Descritiva e sem citar termos técnicos. Mas a coisa vai mudar: 
vamos fazer o desenho exato da Perspectiva, segundo a Geometria; tudo, 
porém, dentro da ideia inicial de explicar o traçado, sem palavras técnicas 
desnecessárias e sempre com as figuras ao lado do texto.
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